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O perigo na progressão da 
pressão intra-abdominal em 
pacientes críticos 

Este artigo é uma tradução retirada do Critical Care 

Nurse Journal, publicado em fevereiro de 2012, 

volume 32 n.01 que nos trás de forma bastante 

didática os riscos na progressão da hipertensão intra-

abdominal no paciente critico.  
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Lorem Ipsum Dolor   

A hipertensão intra-abdominal tem uma prevalência de pelo 

menos 50% em doentes críticos internados em UTI. A 

grande realidade é que a maioria dos profissionais que 

atuam na área não estão cientes de sua consequência, caso 

não tratada adequadamente. Este artigo tem como objetivo 

fornecer uma visão geral da fisiopatologia da hipertensão 

abdominal e da síndrome compartimental de forma bastante 

didática e de fácil entendimento tanto para profissionais 

como para alunos de graduação. 

 

Definições 

Pressão Intra-abdominal (PIA) 
É o estado de equilíbrio da pressão dentro da cavidade abdominal. 
Seu valor normal oscila entre 3-5mmHg 

Hipertenão Intra-abdominal 
Caracteriza-se pelo aumento da PIA acima de 12mmHg 

Síndrome Compartimental Abdominal 
É o aumento sustentado da PIA em valores acima de 20mmHg 
 

 

Grau de 
Classificação da 

Hipertensao Intra-
abdominal 

 
 
GRAU                          VALOR 
 
** Grau I                  12-15 mmHg 
 
** Grau II                16-20 mmHg 
 
** Grau  III              21-25mmHg 
 
** Grau IV             > 25mmHg 
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Efeitos do aumento da PIA 
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O abdome é uma cavidade que abriga a 

maioria dos órgãos em forma de tubo do trato 

digestivo, assim como outros órgãos sólidos. 

Os órgãos abdominais ocos incluem 

o estômago, o intestino delgado e o cólon com 

seu apêndice vermiforme. Órgão como 

o fígado, a vesícula biliar, e 

o pâncreas funcionam em associação 

próxima ao trato digestivo e se comunicam 

via dutos. O baço, os rins e as glândula 

supra-renal também estão no abdômen, 

junto com muitos outros vasos sanguíneos 

como a aorta e a veia cava inferior. Os 

anatomistas podem considerar a bexiga 

urinária, útero, tuba uterina e ovários tanto 

como órgãos abdominais ou pélvicos. 

Finalmente, o abdômen contém uma 

membrana extensa chamada peritônio. 

Uma dobra de peritônio pode cobrir 

2

completamente certos órgãos, embora ela 

possa cobrir apenas uma porção de órgãos 

que geralmente estão perto da parede 

abdominal. Estes órgãos os anatomistas 

chamam de órgãos retroperitoniais. O valor 
normal da PIA gira em torno de 5 mmHg 

EFEITOS DELETÉRIOS DO AUMENTO DA PIA  E SUA PROGRESSÃO 
NOS ÓRGÃOS ABDOMINAIS 
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INTERVENÇÕES 

INTERVENÇÕES 
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